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APRESENTAÇÃO 

A atividade científica tornou-se indispensável para a sociedade moderna. Os avanços nas mais 

diversas áreas das ciências têm vislumbrado a muitos, pois muitas das idealizações dignas da ficção 

científica hoje são realidades em nosso cotidiano. Todo o conhecimento produzido pela ciência e as 

técnicas dela derivadas têm contribuído para a evolução da sociedade em vários aspectos. Mesmo diante 

de todos esses evidentes benefícios para a humanidade, a crise sanitária que enfrentamos, que é decorrente 

da pandemia da COVID-19, colocou em xeque a credibilidade que a ciência, bem como os cientistas, 

possui perante alguns grupos sociais. 

Nos últimos anos temos presenciado, com muito fervor, vários movimentos anti-vacinas e outros 

que advogam a utilização de tratamentos medicamentosos sem comprovada eficácia científica. Resultados 

de vários estudos têm sido deturpados a fim de embasarem certas narrativas, evidenciando uma ironia, 

pois tais indivíduos se utilizam de uma “ciência” forjada sem o método científico, com o propósito de 

apoiam suas crenças e questionam os resultados obtidos utilizando métodos científicos comprovados. 

Pelas circunstâncias apresentadas, entendemos que a divulgação científica nunca foi tão necessária 

em nossa sociedade como é nos dias atuais. A Pantanal Editora tem a missão de apoiar esta divulgação, 

proporcionando aos cientistas, pesquisadores e investigadores um canal para promoção do conhecimento 

científico por eles produzidos. Já estamos no Volume V da Coletânea de e-books denominada de “Ciência 

em Foco”. Essas coletâneas tem como objetivo a divulgação de pesquisas em quaisquer áreas do 

conhecimento. 

Na presente coletânea vários tópicos são abordados nas mais diversas vertentes, desde pesquisas 

na área da educação, passando pela psicologia, literatura, farmacêutica, biologia e ciências agrárias, até 

aplicações avançadas nas áreas de engenharias. Esperamos poder contribuir com o arcabouço científico 

promovendo uma ciência de qualidade, impactante e acessível a todos. 

 

Os organizadores 
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INTRODUÇÃO 

A homeopatia foi fundamentada em 1796, pelo médico alemão Friedrich Samuel Hahnemann. A 

base da homeopatia são as doses altamente diluídas e dinamizadas, e todos os fenômenos são repetitíveis, 

previsíveis, quantificáveis e descritíveis, tendo relações de causa e efeito, juntamente a base teórica 

explicativa (Casali et al., 2006). As bases da homeopatia são a Lei da Similitude, experimentação em seres 

sadios; doses mínimas e dinamizadas; e medicamento único (Rebolo, 2008).  

No Brasil, a homeopatia foi inserida em 1840, pelo médico francês Dr. Benoit Jules Mure. O 

preparo dos medicamentos homeopáticos segue a Farmacopéia Homeopática Brasileira. Em 1999, foi 

oficializada através da Instrução Normativa da Agricultura Orgânica de Nº 7, pelo Ministério da 

Agricultura e do Abastecimento (BRASIL, 1999) onde a homeopatia foi reconhecida como insumo 

agrícola. E em 2004, foi considerada ciência aplicada a todos os seres vivos (Casali et al., 2002). Inserir a 

prática da homeopatia na agricultura tem como objetivo levar sustentabilidade e segurança alimentar ao 

agroecossistema produtivo, induzindo ao abandono do uso de insumos químicos sintéticos. A 

homeopatia como insumo agrícola também garante autonomia aos agricultores em suas lavouras, devido 

à baixa dependência do consumo de insumos externos e de alto custo, agregando valor ao produto final. 

Além de garantir uma produção de alimentos sem veneno e resíduos tóxicos, visto que a base da 

homeopatia são substâncias altamente diluídas, que não deixam resíduos no ambiente (Cupertino, 2008).   

Tem-se observado mudanças nos hábitos alimentares dos brasileiros, aumentando-se o consumo 

de produtos orgânicos. Essas observações apontam para a importância de desenvolverem-se estudos 
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acerca da produção de alimentos seguros. A homeopatia, portanto, apresenta-se como uma tecnologia 

promissora em produções agrícolas que garantam o cultivo orgânico, de forma a se adequar a hábitos 

alimentares seguros (Andrade et al., 2012).  

       O tomate (Lycopersicum esculentum Mill) é pertencente à família das solanáceas, e o seu consumo 

geralmente é feito in natura, podendo também ser cozido. É rico em vitaminas, além de possuir sabor 

agradável ao paladar. De acordo com Nascimento (2013), o tomate é uma das culturas nacionais de maior 

importância econômica, pois é a hortaliça mais industrializada na forma de inúmeros subprodutos, como 

extrato, polpa, pasta, e atualmente, o tomate seco. Segundo Gualberto (2002), o Licopersicum esculentum 

Mill é uma planta herbácea, arbustiva, incapaz de sustentar seus frutos, perene, e cultivada anualmente. 

Semeadas ao solo, suas raízes podem atingir 1,5 metros de profundidade. Classificam-se em curto, médio 

e longo ciclo, e seus frutos são redondos ou ovóides. É uma planta adaptada a condições ambientais mais 

quentes, e irresistente a geadas.  

Os testes de germinação e vigor, comumente utilizados, avaliam a qualidade fisiológica das 

sementes de hortaliças, com o objetivo de identificar possíveis alterações no desempenho de lotes de 

sementes, que podem surgir durante o armazenamento ou após a semeadura, visto que a semente é o 

primeiro fator a definir a qualidade da produção (Marcos Filho et al., 2009).  

O teste de envelhecimento acelerado consiste em causar a deterioração de sementes em um curto 

período de tempo, entre 48 e 96 horas, expondo-as a temperaturas elevadas, entre 41º e 45º e alta umidade 

relativa do ar, próxima a 95%. A importância de se fazer o teste de envelhecimento é analisar o potencial 

do lote dessas sementes em armazenar reservas no endosperma em condições de altas temperaturas e 

umidade (Marcos Filho, 1999). Este trabalho teve por objetivo avaliar a germinação e o vigor de sementes 

de tomate (Lycopersicum esculentum Mill), sadias e envelhecidas artificialmente tratadas com Calcarea fluorica 

nas dinamizações 5CH, 12CH e 30CH. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

Homeopatia na Agricultura  

A homeopatia é uma ciência que tem como base quatro princípios fundamentais, sendo eles: 

similitude, experimentação em seres sadios, medicamento único e doses mínimas e dinamizadas (Benez, 

2004).  

A lei dos semelhantes foi proposta por Hipócrates, mas tardiamente sendo estudada por 

Hahnemann. Esta lei fundamenta que as substâncias capazes de causar alguma reação tóxica ou fisiológica 

em indivíduos sadios, são capazes de curar organismos doentes que apresentam o mesmo quadro de 

sintomas (Bonato, 2009) 

A lei da experimentação em seres sadios trata-se de administrar os medicamentos homeopáticos 

em organismos sadios, causando uma doença artificial, a que se dá o nome de patogenesia. A patogenesia 
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consiste em o indivíduo possuir todos os sintomas da doença, sem estar realmente doente. Dessa forma, 

descobriram-se as informações sobre as propriedades terapêuticas de cada substância estudada (Kolisco; 

Kolisco, 1923). 

Esse conjunto de informações adquiridas através da experimentação em indivíduo sadio 

constituiu a matéria médica homeopática. Portanto, para descobrir o medicamento semelhante à doença 

do organismo a ser tratado, o homeopata deverá coletar as informações sobre todos os sintomas, e avaliar 

a patogenesia das substâncias. O medicamento onde os sintomas forem mais semelhantes será o 

escolhido para tratar o doente (Futuro, 2018). 

A lei de doses mínimas foi fundamentada por Hahnemann, com o intuito de diminuir os níveis 

de intoxicação dos organismos. Como os tratamentos com homeopatia começaram na medicina humana, 

ocorriam agravações iniciais dos sintomas devido às doses elevadas. Hahnemann passou a diminuir as 

doses através da diluição em álcool e água, em escalas centesimais, homogeneizando as diluições através 

da sucussão, o que resultou na diminuição dos agravamentos dos sintomas, além de proporcionar um 

maior potencial curativo (Futuro, 2018). 

A lei do medicamento único consiste no estudo isolado de cada medicamento, de forma a poder 

se observar a patogenesia de cada um isoladamente, evitando interação entre medicamentos diferentes 

(Vithoulkas, 1980).  

No Brasil, a homeopatia chegou em 1840. Foi oficializada na agropecuária orgânica em 1999, pela 

Instrução Normativa de nº 7, publicada no Diário Oficial da União, que estabelece as normas da produção 

orgânica no Brasil (BRASIL, 1999). A homeopatia está coerente com as bases epistemológicas da 

agroecologia, devido a se tratar de uma tecnologia social, que produz de forma ecológica, visto que não 

deixa resíduos no ambiente, reduzindo a utilização de insumos químicos, impactos ambientais, 

respeitando o ecossistema dentro do agroecossistema produtivo, além de promover eficácia nos cultivos 

agrícolas.  

Em 2004, a homeopatia foi certificada pela UNESCO/ Fundação Banco do Brasil, como 

tecnologia social efetiva, o que implica em ser uma tecnologia de baixo custo, simples e acessível, de 

forma que o agricultor não crie dependências, garantido sua autonomia na produção (Resende, 2009). 

A homeopatia aplicada na agricultura tem como objetivo levar a saúde ao meio rural, através de 

práticas sustentáveis, diminuindo o uso de agrotóxicos e todo manejo consumista de insumos externos 

que gerou dependência no agricultor, onde ao adotar as práticas homeopáticas, produzirá alimentos sem 

veneno e sem resíduos tóxicos (Andrade; Casali, 2011).  

A recuperação dos organismos vivos por meio do uso de homeopatia é bastante eficiente por agir 

de forma imediata e duradoura, uma vez que, diferente de produtos provenientes da agricultura 

convencional, a homeopatia tenciona a tratar o doente como um todo, buscando a homeostase do 

organismo vivo (Silveira, 2008). 
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Segundo Rolim et al (2005), preparados homeopáticos no controle de pinta preta do tomateiro, 

doença causada pelo fungo Alternaria solani, que compromete folhas e frutos do tomate, apresentaram 

resultados efetivos quanto a severidade da doença com o nosódio do próprio fungo, nas dinamizações 

30CH e 60CH, e os medicamentos homeopáticos Staphysagria 30CH e Phosphorus 30CH, controlando a 

pinta preta do tomateiro.  

Cavalcante (2017) constatou que o medicamento homeopático Sulphur aumentou a porcentagem 

de incremento da biomassa fresca da raiz e biomassa fresca total em plântulas de manjericão (Ocimum 

basilicum). A mesma autora verificou que os medicamentos Carbo vegetabilis e Sulphur aumentaram o índice 

do potencial germinativo (IVG) quando comparados à testemunha. O medicamento Staphysagria, 

aumentou a biomassa fresca da parte aérea das plântulas. Arsenicum album estimulou a germinação das 

sementes. 

 

Germinação e vigor de sementes 

A germinação de uma semente consiste na capacidade de um embrião gerar uma plântula normal, 

dando início ao crescimento sob condições ambientais favoráveis. O período abrangido desde a 

fertilização até a germinação depende de cada espécie e suas variações (Popinigis, 1985). 

Segundo Nascimento (2005), os aspectos ao qual a olericultura depende é o estabelecimento de 

plântulas no campo, e este fator está diretamente relacionado ao poder germinativo das sementes. O 

período entre a semeadura e o estabelecimento das plântulas é crucial diante a produção olerícula.  

A germinação de sementes pode ser afetada por diversos fatores, entre eles a temperatura, 

podendo estar entre mínima, máxima e ótima, o que varia entre diferentes espécies, e consequentemente 

interfere na emergência em campo (Nascimento, 2000). Baixas ou altas temperaturas reduzem a 

velocidade de germinação, e a aumentam, respectivamente.  

A deterioração da semente classifica-se com a perda de sua capacidade de gerar plântulas normais, 

com raízes e partes aéreas desenvolvidas de forma adequada após o processo de germinação e emergência 

(Vieira; Carvalho, 1994). A determinação do vigor identifica a relação entre as diferenças no potencial 

fisiológico dos lotes com germinação semelhantes. A determinação do vigor de sementes é realizada com 

testes em laboratórios, avaliando a resposta das sementes, submetidas a condições de estresse, ou não, 

com o intuito de avaliar o estado metabólico atual das sementes (Marcos Filho, 2005).  

Damasceno (2018) verificou que a Nux vomica 12CH inibiu a porcentagem de germinação em 

sementes de alface americana aos sete dias de experimentação em comparação ao controle, e não 

apresentou diferenças significativas nas cultivares Manteiga e Elba.  
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Homeopatia e vigor de sementes 

O vigor de sementes trata-se de um parâmetro para caracterizar o potencial fisiológico das 

sementes, identificando lotes com maior ou menor probabilidade de se desenvolverem após a semeadura. 

Esse potencial fisiológico é determinado através da maturidade fisiológica, que se trata do ponto máximo 

de acúmulo de matéria seca. Condições adversas durante a fase de maturação das sementes, como altas 

temperaturas e déficits hídricos, comprometem o vigor de sementes (Marcos Filho, 2005).  

Marques (2007) verificou que o Antimonium crudum na dinamização 11CH reverteu o 

envelhecimento acelerado em sementes de milho, aumentando o comprimento total das plântulas. 

 

Teste de envelhecimento acelerado 

O teste de envelhecimento acelerado avalia o potencial de armazenamento de sementes, sendo 

realizado em condições de alta temperatura e umidade em períodos curtos, de 48 a 72 horas, e em seguida, 

faz-se um teste de germinação (Bertolin et al., 2011). Sob essas condições, as reservas da semente são 

consumidas, o que determina o potencial do lote testado, e a capacidade de armazenamento dessas 

sementes sob condições adversas.  

De acordo com Binoti et al. (2008), o teste de envelhecimento em sementes de feijão expressou 

uma queda na germinação e vigor, aumentando o número de conteúdos lixiviados, o que está diretamente 

interligado com o declínio na germinação e vigor das sementes.  

O teste de germinação em sementes envelhecidas artificialmente possui o objetivo de identificar 

diferenças fisiológicas na semente, considerando que sementes mais vigorosas serão mais tolerantes a 

condições adversas, como altas temperaturas e umidade (Vieira; Carvalho, 1994).  

Marques (2011) constatou diminuição na porcentagem de sementes mortas, incremento de raiz 

primária, parte aérea e plântula total em sementes de milho envelhecidas artificialmente e tratadas com 

Antimonium crudum.  

 

Medicamentos homeopáticos 

Calcarea fluorica 

A substancia ou matéria prima utilizada na preparação da tintura mãe é o Fluoreto de Cálcio 

(fluorita), encontrada no esmalte dos dentes, envoltório dos ossos, fibras elásticas dos vasos sanguíneos 

e do tecido conjuntivo, células da pele e ligamentos. Na planta, é comumente utilizada nos distúrbios de 

auto sustentação, desequilíbrio entre a elasticidade e firmeza, celulose e lignina, flacidez e rigidez na 

epiderme das plantas, assim como apodrecimento dos tecidos em lesões dos frutos. Também utilizada 

em plantas com crescimento assimétrico, irregular, instável, com pouca sustentação no caule e nos ramos 

(Casali et al., 2009). 
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Invenção (2016) verificou que o medicamento Calcarea fluorica na dinamização 6CH respondeu 

incorporando a biomassa da raiz de plântulas de tomate cereja sadias. O mesmo autor verificou que a 

Calcarea fluorica 6CH estimulou o número de folhas, e comprimento da raiz em mudas de tomate, e na 

30CH estimulou de maneira geral o desenvolvimento da planta, com médias maiores no comprimento 

da parte aérea, comprimento da raiz e número de folhas.  

 

Cultura do tomate 

O tomate (Lycopersicum esculentum Mill), é uma dicotiledônea da família solanáceas, e tem sua origem 

na região andina. Trata-se de uma planta herbácea, de caule redondo, com folhas alternadas, atingindo de 

11 a 32 cm de comprimento. Sua flor é hermafrodita, considerada uma planta autógama, embora possa 

ocorrer uma pequena taxa de polinização cruzada (Brito Júnior, 2012). Possui um caule bastante flexível, 

o que o torna incapaz de segurar o peso dos frutos e manter a posição vertical.  É uma planta perene, 

mas comporta-se como anual. Seu ciclo varia de 4 a 7 meses, incluindo os meses de colheita, de 1 a 3 

meses (Filgueira, 2008). 

O cultivar se adapta bem em regiões tropicais e subtropicais, apresenta um grande valor 

econômico e está entre as cultivares mais consumidas no Brasil. É exigente em tratos culturais, onde a 

irrigação exerce uma importância fundamental na qualidade dos frutos, já que se trata de uma cultura 

sensível a déficits hídricos (Brito Junior, 2012). 

A germinação de sementes de tomate em ambientes controlados influencia diretamente na 

qualidade da produção de mudas, reduzindo perdas na produtividade. Atualmente, os produtores 

procuram formas de aperfeiçoarem a produção em campo, e com isso buscam técnicas para produzir 

mudas mais sadias e vigorosas (Moreira, 2018). A busca por uma alimentação mais saudável dentro do 

mercado consumidor, induz a procura por formas mais sustentáveis de agricultura dentro dos meios de 

produção, o que faz da homeopatia uma opção viável, especialmente na olericultura, dentro de produções 

orgânicas que garantam a segurança alimentar.   

Invenção (2016) constatou que os medicamentos homeopáticos Carbo vegetabilis na dinamização 

6CH e Calcarea fluorica na 30CH apresentaram efeitos significativos quanto a porcentagem de emergência 

e índice de velocidade de emergência, na produção inicial de mudas de tomate cereja.  

Toledo (2015) verificou que os medicamentos homeopáticos Propolis, Sulphur e Ferrum sulphuricum 

apresentaram bons resultados quanto ao controle da pinta preta no tomateiro, além de aumentarem a 

resistência da planta à doença e influenciarem no seu crescimento.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

1º Experimento: Germinação e vigor de sementes sadias de tomate tratadas com Calcarea 

fluorica nas dinamizações 5CH, 12CH e 30CH.  

O experimento foi conduzido no Laboratório de Olericultura e Homeopatia – M1, no bloco M, 

da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, campus Cruz das Almas – BA, seguindo metodologia 

adaptada por Invenção (2016). O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, 

com 3 tratamentos e o controle, em 5 repetições. Os tratamentos constituíram das dinamizações 5CH, 

12CH e 30CH, do medicamento homeopático Calcarea fluorica e controle com etanol 70%.  

Foram utilizadas 20 placas de Petri, contendo 50 sementes de tomate em cada repetição, 

totalizando 1000 sementes. As sementes utilizadas foram de tomate variedade Santa Cruz Kada Gigante, 

número de lote 0012001410000090, safra 2014, descrição técnica de porcentagem de germinação em 

79%, linha Golden da Feltrin, adquiridas no comércio local.  

As homeopatias Calcarea fluorica nas dinamizações 5CH, 12CH, 30CH, foram adquiridas no 

Laboratório de Olericultura e Homeopatia, bloco M, da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia - 

UFRB, sendo preparadas no mesmo, seguindo-se as instruções contidas na Farmacopéia Homeopática 

Brasileira (BRASIL, 1997).  

O medicamento homeopático Calcarea fluorica, de acordo com a matéria médica homeopática, é 

utilizado em plantas com pouca elasticidade da parede celular, raquitismo, distúrbio de auto-sustentação, 

dentre outras características. A escolha deste medicamento nesta experimentação deu-se a partir das 

características de similitude entre o medicamento e as sementes submetidas ao teste de envelhecimento 

acelerado. 

As dinamizações em escalas centesimais dos medicamentos testados foram preparadas em frascos 

com capacidade de 30mL, preenchidos com 20mL de etanol 70% e 0,25mL do medicamento 

correspondente. Para a preparação, utilizou-se o veículo inerte etanol 70% na diluição e dinamizador de 

braço mecânico para processo de sucussão. 

Para realização do teste de germinação, seguiu-se a metodologia das Regras para Análise de 

Sementes – RAS (BRASIL, 2009). Em placas de petri com 150 mm de diâmetro, colocou-se 50 sementes 

distribuídas uniformemente, sobre duas folhas de papel Germitest, devidamente autoclavados. Embebeu-

se as sementes com a adição de 7mL da solução homeopática, sendo 0,25mL do medicamento diluído 

em 50mL de água destilada, na proporção de 1mL do medicamento para cada 1L de água destilada, 

volume este correspondente ao peso de 2,5 vezes a massa do papel germitest, e em seguida, as placas 

foram lacradas com filme plástico (PVC). As placas foram colocadas em câmara BOD a 20ºC, submetidas 

a fotoperíodo de 8 horas de luz e 16 horas de escuro, de acordo as especificações da RAS (BRASIL, 

2009) para teste de germinação em sementes de tomate. As placas permaneceram na BOD durante 20 

dias.  
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Após esse período, avaliaram-se as seguintes variáveis: Porcentagem de sementes germinadas, 

porcentagem de sementes não germinadas, número de plântulas normais, número de plântulas anormais, 

número de sementes mortas, número de sementes duras, índice de velocidade de germinação, realizando-

se contagens diárias, e comprimento total da plântula, comprimento da parte aérea de plântulas normais, 

comprimento da radícula de plântulas normais, biomassa fresca da parte aérea, biomassa fresca da raiz, 

biomassa fresca total, biomassa seca da parte aérea, biomassa seca raiz, e a biomassa seca total. 

Para calcular o índice de velocidade de germinação, utilizou-se a seguinte fórmula (Maguire, 1962): 

                                        𝐼𝑉𝐺 =
𝐺1

𝑁1
+

𝐺2

𝑁2
+ ⋯ +

𝐺𝑛

𝑀𝑛
 

onde: G1, G2, Gn é número de plântulas na primeira, na segunda e na última contagem; N1, N2, Nn é 

número de dias de semeadura à primeira, segunda e última contagem. 

 

2º experimento: Germinação e vigor com sementes de tomate envelhecidas tratadas com 

Calcarea fluorica nas dinamizações 5CH, 12CH e 30CH 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Olericultura e Homeopatia – M1, no bloco M, 

da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia- UFRB, campus Cruz das Almas – BA. 

Neste experimento, realizou-se o envelhecimento acelerado das sementes de tomate do lote 

0012001410000090, safra 2014, descrição técnica de porcentagem de germinação em 79%, linha Golden 

da Feltrin, adquiridas no comércio local.  

O teste de envelhecimento acelerado foi conduzido em recipientes plásticos, utilizados como 

compartimento individual ou minicâmaras (Figura 1), possuindo em seu interior uma bandeja com tela 

de alumínio, onde distribuíram-se 2,5g de sementes de maneira uniforme, e no fundo do recipiente 

contendo 40mL de solução saturada de NaCl. Os recipientes foram vedados e mantidos em câmara BOD 

regulada a 41ºC na ausência de luz, durante 72 horas, de acordo com a metodologia adaptada por Silva 

et al (2010). 

 

Figura 1. Modelo de minicâmara adaptado para teste de envelhecimento acelerado. Fonte: Os autores. 



Ciência em Foco - Volume V 

|118 

 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC), com três 

tratamentos e o controle, e cinco repetições. Os tratamentos constituíram-se nas dinamizações 5CH, 

12CH e 30CH do medicamento Calcarea fluorica e controle com etanol 70%. O teste de germinação e 

avaliação do vigor com as sementes envelhecidas e o preparo dos medicamentos e aplicação das 

homeopatias foram análogos ao primeiro experimento.  

 

Análise dos dados 

Os dados foram tabulados e submetidos à análise de variância e teste de Tukey a 5% de 

probabilidade, no sistema estatístico SISVAR versão 5.3 (Ferreira, 2003). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

1º Experimento: Germinação e vigor de sementes sadias de tomate tratadas com Calcarea 

fluorica nas dinamizações 5CH, 12CH e 30CH 

Verificou-se efeito significativo pelo teste F a 1% e 5% de probabilidade nas seguintes variáveis: 

porcentagem de sementes germinadas, porcentagem de sementes não germinadas, número de sementes 

mortas, biomassa fresca da parte aérea, biomassa fresca da radícula, biomassa fresca total da plântula, e 

biomassa seca da radícula. As demais variáveis não apresentaram diferenças significativas.  

Tabela 1. Porcentagem de sementes germinadas (G), índice de velocidade de germinação (IVG), número 
de plântulas normais (NORM), número de plântulas anormais (AN), número de sementes duras 
(DURAS), número de sementes mortas (MORTAS), comprimento da parte aérea de plântulas normais 
(CPA), comprimento da raiz primaria de plântulas normais (CR),comprimento total da plântula (CT), 
biomassa fresca da parte aérea (BFPA), biomassa fresca da raiz (BFR), biomassa fresca total (BFT),  
biomassa seca da parte aérea (BSPA), biomassa seca raiz primária (BSR), e a biomassa seca total (BST). 

 

 

As dinamizações 12CH e 30CH de Calcarea fluorica promoveram maiores médias quanto a 

porcentagem de sementes não germinadas, e consequentemente menor porcentagem de sementes 
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germinadas (Tabela1). Portanto, estas dinamizações diminuíram o potencial germinativo em sementes 

sadias de tomate. O resultado encontrado está coerente com o segundo princípio da homeopatia, 

experimentação em seres sadios, caracterizando efeitos de patogenesia, conceito comprovado por 

Hahnemann, ao constatar que medicamentos homeopáticos são capazes de causar sintomas artificiais de 

enfermidade em indivíduos sadios (Santos; Sá, 2014). Marques (2011) obteve resultados semelhantes, 

onde o medicamento Antimonium crudum na dinamização 14CH causou efeito inibitório na germinação de 

sementes de milho sadias. Pinto (2014), constatou que o medicamento Carbo vegetabilis 12CH inibiu 

totalmente a germinação de sementes de mangaba após despolpamento para semeadura, e na 4CH e 

24CH diminuiu a porcentagem de germinação quando comparado ao controle.  

A dinamização 5CH não influenciou no potencial de germinação das sementes, mas diminuiu a 

porcentagem de sementes mortas. 

As dinamizações 5 e 12CH promoveram maior acúmulo de biomassa fresca da parte aérea, 

biomassa fresca da radícula e biomassa fresca total nas plântulas de tomate (Tabela1). Segundo Armond 

(2005), a China 24CH aumentou o peso da biomassa fresca da parte aérea em plantas de Bidens pilosa L. 

Nas variáveis de biomassa seca, todas as dinamizações avaliadas causaram diminuição na massa seca das 

plântulas de tomate, no entanto na biomassa fresca houve maior incremento da massa fresca da parte 

aérea, massa fresca da radícula e massa fresca total nos tratamentos 5CH e 12CH (Tabela1). A Calcarea 

fluorica descreve efeitos de plantas com crescimento irregular, e está diretamente ligada a elasticidade dos 

tecidos, o que se explica que a informação da substância testada seguiu o princípio da similitude, 

aumentando a elasticidade das paredes celulares das plântulas e consequentemente promovendo maior 

incremento na biomassa fresca total através do processo osmótico, onde a solução mais diluída passou 

para a solução mais concentrada.  

De modo geral, as dinamizações de Calcarea fluorica influenciaram no processo germinativo das 

sementes sadias de tomate ora inibindo, biomassa seca, causando patogenesia, estando coerente com o 

princípio da experimentação em seres sadios, ora estimulando, biomassa fresca da parte aérea, biomassa 

fresca da radícula, e biomassa fresca total, e diminuindo a porcentagem de sementes mortas, coerentes 

com a similitude e promovendo a auto regulação no ser vivo. 

 

2º experimento: Germinação e vigor com sementes de tomate envelhecidas tratadas com 

Calcarea fluorica nas dinamizações 5CH, 12CH e 30CH 

No resultado da análise de variância verificou efeito significativo nas variáveis analisadas índice 

de velocidade de germinação, porcentagem de sementes germinadas, porcentagem de sementes duras, 

biomassa fresca total, biomassa seca da parte aérea, biomassa seca da radícula, e biomassa seca total, pelo 

teste F a 1% e 5% de probabilidade.  

As dinamizações 12 e 30CH promoveram maior índice de velocidade de germinação nas sementes 

envelhecidas (Tabela 2). A dinamização 12CH também promoveu maior potencial germinativo (68,4%), 
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menor número de sementes não germinadas (31,6%) e menor percentual de sementes duras (18%) 

(Tabela 2). Na dinamização 30CH além de promover maior IVG, causou maior incremento na biomassa 

seca da raiz e a 12CH incrementou a biomassa seca da parte aérea e biomassa seca total da plântula 

(Tabela 2).  

Portanto, entre as dinamizações da Calcarea fluorica, a 12CH tem maior potencial em sementes 

envelhecidas (Tabela 2), uma vez que revigorou as sementes preservando o vigor e promovendo a 

homeostase no potencial germinativo das mesmas (Tabela 1). 

De acordo com o princípio da experimentação em seres sadios e da similitude, este resultado 

pode ser validado ao potencial da dinamização 12CH e 30CH, pois as mesmas reproduziram em sementes 

sadias o baixo potencial germinativo, causando menor porcentagem de sementes germinadas e 

consequentemente maior porcentagem de sementes não germinadas, e menor biomassa seca da raiz 

(Tabela 1). Na biomassa fresca total foi observado menor acúmulo de biomassa nas plântulas tratadas na 

dinamização 5CH, no entanto, em sementes sadias a mesma promoveu maior incremento na biomassa 

fresca total das plântulas.  

Segundo a matéria médica homeopática, o medicamento testado possui características de 

hipertrofia, raquitismo, elasticidade ou firmeza dos tecidos, crescimento assimétrico, pouca sustentação, 

entre outras (Casali, 2009). O envelhecimento acelerado provoca alterações degenerativas no 

metabolismo das sementes, resultando em intensa atividade respiratória e consumo de reservas, o que 

intensifica a deterioração dessas sementes devido a exposição das mesmas a condições adversas de alta 

temperatura e umidade, afetando os processos bioquímicos e fisiológicos (Marcos Filho, 2005) 

diminuindo o poder germinativo ou causando a morte das sementes (Krzyzanowski et al., 1991).  

O medicamento homeopático Calcarea fluorica promoveu a homeostase das sementes submetidas 

ao envelhecimento acelerado, através da semelhança de sintomas, desenvolvendo plântulas com maior 

vigor e potencial germinativo. 

Marques (2011) verificou o aumento de plântulas normais em sementes de milho que foram 

submetidas ao envelhecimento acelerado e tratadas com Antimonium crudum, além de observar menor 

porcentagem de sementes mortas nos tratamentos 11 e 12CH, incremento na raiz primária com a 

dinamização 11CH, e aumento do comprimento da parte aérea e total das plântulas na 13CH.  

Conforme os resultados, as homeopatias testadas demonstraram capacidade de reverter parte do 

processo degradativo causado pelo envelhecimento das sementes, indicando que poderiam ser utilizadas 

para situações em que as sementes não estejam com uma boa capacidade de germinação, minimizando 

perdas germinativas. 
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Tabela 2. Porcentagem de sementes germinadas (G), índice de velocidade de germinação (IVG), número 
de plântulas normais (NORM), número de plântulas anormais (AN), número de sementes duras 
(DURAS), número de sementes mortas (MORTAS), comprimento da parte aérea de plântulas normais 
(CPA), comprimento da raiz primaria de plântulas normais (CR),comprimento total da plântula (CT), 
biomassa fresca da parte aérea (BFPA), biomassa fresca da raiz primária (BFR), biomassa fresca total 
(BFT),  biomassa seca da parte aérea (BSPA), biomassa seca raiz primária (BSR), e a biomassa seca total 
(BST). 

 

 

CONCLUSÕES 

O medicamento Calcarea fluorica nas dinamizações 12CH e 30CH demonstrou capacidade de 

reverter a deterioração das sementes submetidas ao envelhecimento acelerado.  
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